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O NAO O NAO entrouentrou em vigor em vigor emem 01.01.200901.01.2009

No Brasil: perNo Brasil: perííodo de transiodo de transiçãção de o de quatroquatro anos. anos. 

Em Portugal:  perEm Portugal:  perííodo de transiodo de transiçãção de o de seisseis anos.anos.

Nesse perNesse perííodo, durante o qual se adaptarodo, durante o qual se adaptarãão os livros dido os livros didááticos, as ticos, as 

gramgramááticas, os dicionticas, os dicionáários os documentos prios os documentos púúblicos e os concursos, blicos e os concursos, 

conviverconviverãão as duas grafias.       o as duas grafias.       



HistHistóórico e objetivos do rico e objetivos do 
AcordoAcordo



De 1986 atDe 1986 atéé os dias atuaisos dias atuais

�� 19861986 –– ReuniReuniãão de representantes dos sete pao de representantes dos sete paííses de lses de lííngua ngua 

portuguesa no Rio de Janeiro resulta nas Bases Analportuguesa no Rio de Janeiro resulta nas Bases Analííticas da ticas da 

Ortografia Simplificada da LOrtografia Simplificada da Lííngua Portuguesa de 1945 (nunca foram ngua Portuguesa de 1945 (nunca foram 

implementadas).implementadas).

�� 19901990 –– Surge o Surge o Acordo de Ortografia Simplificada entre Brasil e Acordo de Ortografia Simplificada entre Brasil e 

Portugal para a Portugal para a LusofoniaLusofonia, nova vers, nova versãão do documento de 1986.o do documento de 1986.



Principais negociadores do Acordo:Principais negociadores do Acordo:

Pelo Brasil: Pelo Brasil: AtAtôônionio HouaissHouaiss (ABL)(ABL)

Por Portugal: JoPor Portugal: Joãão o MalacaMalaca CasteleiroCasteleiro (Instituto de (Instituto de 

Lexicologia e Lexicografia da LLexicologia e Lexicografia da Lííngua Portuguesa da ngua Portuguesa da 

Academia de CiAcademia de Ciêências de Lisboa. Autor do ncias de Lisboa. Autor do DicionDicionáário da rio da 

LLííngua Portuguesa Contemporngua Portuguesa Contemporââneanea, 2001, ACL), 2001, ACL)



Um parUm parêêntese...ntese...
““Considerando que o Considerando que o projectoprojecto de texto de ortografia unificada de de texto de ortografia unificada de 

llííngua portuguesa (...) constitui um passo importante para a defesngua portuguesa (...) constitui um passo importante para a defesa a 

da unidade essencial da lda unidade essencial da lííngua portuguesa e para o seu prestngua portuguesa e para o seu prestíígio gio 

internacional,internacional,

Considerando que Considerando que o texto do acordo que ora se aprova resulta de o texto do acordo que ora se aprova resulta de 

um aprofundado debate nos paum aprofundado debate nos paííses signatses signatááriosrios (...)(...)””

(seguem(seguem--se: lista dos pase: lista dos paííses signatses signatáários, 4 artigos e as assinaturas) rios, 4 artigos e as assinaturas) 



�� 19951995 –– Brasil e Portugal aprovam oficialmente o documento de Brasil e Portugal aprovam oficialmente o documento de 

1990 (assinado pelos representantes de Angola, Brasil, Cabo Verd1990 (assinado pelos representantes de Angola, Brasil, Cabo Verde, e, 

GuinGuinéé--Bissau, MoBissau, Moççambique, Portugal e Sambique, Portugal e Sãão Tomo Toméé e Pre Prííncipe), que ncipe), que 

passa a ser reconhecido como Acordo Ortogrpassa a ser reconhecido como Acordo Ortográáfico de 1995 (no fico de 1995 (no 

Brasil: Brasil: Decreto Legislativo no. 54 de 1995Decreto Legislativo no. 54 de 1995).).

�� 19981998 –– No Primeiro No Primeiro Protocolo Modificativo ao Acordo OrtogrProtocolo Modificativo ao Acordo Ortográáfico da fico da 

LLííngua Portuguesa fica estabelecido que todos os membros da ngua Portuguesa fica estabelecido que todos os membros da 

Comunidade dos PaComunidade dos Paííses de Lses de Lííngua Portuguesa (CPLP) devem ngua Portuguesa (CPLP) devem 

ratificar as normas propostas no Acordo Ortogrratificar as normas propostas no Acordo Ortográáfico de 1995 para fico de 1995 para 

que este seja implantado.que este seja implantado.



�� 20022002 –– O O TimorTimor Leste tornaLeste torna--se independente e passa a fazer parte da se independente e passa a fazer parte da 

CPLP.CPLP.

�� 20042004 –– Com a aprovaCom a aprovaçãção do Segundo Protocolo Modificativo ao Acordo o do Segundo Protocolo Modificativo ao Acordo 

OrtogrOrtográáfico da Lfico da Lííngua Portuguesa, fica determinado que basta a ratificangua Portuguesa, fica determinado que basta a ratificaçãção o 

de trde trêês membros para o acordo entrar em vigor. No mesmo ano, o Brasil s membros para o acordo entrar em vigor. No mesmo ano, o Brasil 

ratifica o acordo.ratifica o acordo.

�� 20062006 –– Cabo Verde e SCabo Verde e Sãão Tomo Toméé e Pre Prííncipe ratificam o documento, ncipe ratificam o documento, 

possibilitando a entrada em vigor do acordo.possibilitando a entrada em vigor do acordo.

�� 20082008 –– Portugal aprova o acordo ortogrPortugal aprova o acordo ortográáfico.fico.



Objetivos e justificativaObjetivos e justificativa

Principal objetivo do novo acordo ortogrPrincipal objetivo do novo acordo ortográáfico:fico:

““Unificar a ortografia da lUnificar a ortografia da lííngua portuguesa que, ngua portuguesa que, 

atualmente, atualmente, éé o o úúnico idioma do ocidente que nico idioma do ocidente que 

tem duas grafias oficiais tem duas grafias oficiais -- a do Brasil e a de a do Brasil e a de 

PortugalPortugal””. . 



Justificativa apresentada:Justificativa apresentada:

�� O portuguO portuguêês s éé llííngua oficial de oito pangua oficial de oito paííses: Angola, Brasil, Cabo ses: Angola, Brasil, Cabo 

Verde, GuinVerde, Guinéé--Bissau, MoBissau, Moççambique, Portugal, Sambique, Portugal, Sãão Tomo Toméé e Pre Prííncipe e ncipe e 

TimorTimor Leste (cerca de 230 milhLeste (cerca de 230 milhõões de falantes).es de falantes).

�� A unificaA unificaçãção facilitaro facilitaráá a circulaa circulaçãção de materiais, como documentos o de materiais, como documentos 

oficiais e livros, entre esses paoficiais e livros, entre esses paííses, sem que seja necessses, sem que seja necessáário fazer rio fazer 

uma uma ““tradutraduçãçãoo”” do material.do material.



�� O fato de haver duas grafias oficiais dificulta o O fato de haver duas grafias oficiais dificulta o 

estabelecimento do portuguestabelecimento do portuguêês como um dos idiomas s como um dos idiomas 

oficiais da Organizaoficiais da Organizaçãção das Nao das Naçõções Unidas (ONU).es Unidas (ONU).

�� Segundo o texto oficial do acordo, ele Segundo o texto oficial do acordo, ele ““constitui um constitui um 

passo importante para a defesa da unidade essencial da passo importante para a defesa da unidade essencial da 

llííngua portuguesangua portuguesa e para o seu preste para o seu prestíígio internacionalgio internacional””..



Segundo o MEC:Segundo o MEC:

�� ““com o acordo, as diferencom o acordo, as diferençças ortogras ortográáficas existentes ficas existentes 

entre o portuguentre o portuguêês do Brasil e o de Portugal sers do Brasil e o de Portugal serãão o 

resolvidas em 98%resolvidas em 98%””..

�� ““A unificaA unificaçãção da ortografia acarretaro da ortografia acarretaráá alteraalteraçõções na es na 

forma de escrita em 1,6% do vocabulforma de escrita em 1,6% do vocabuláário usado em rio usado em 

Portugal e de 0,5%, no BrasilPortugal e de 0,5%, no Brasil””..



Segundo AntSegundo Antôônio nio HuaissHuaiss::

�� ““Portugal, o Brasil e os cinco paPortugal, o Brasil e os cinco paííses africanos de lses africanos de lííngua ngua 

portuguesa reconhecem que portuguesa reconhecem que a inexista inexistêência de uma ncia de uma úúnica nica 

ortografia oficial traz nortografia oficial traz nãão apenas dificuldades de o apenas dificuldades de 

natureza natureza lingulinguíísticastica, mas tamb, mas tambéém de natureza polm de natureza políítica. tica. 

DaDaíí o esforo esforçço desses pao desses paííses em efetivar o novo Acordoses em efetivar o novo Acordo””..



�� ““O novo texto da unificaO novo texto da unificaçãção o éé menos radical que o proposto em menos radical que o proposto em 

1986 e 1986 e atende de forma mais satisfatatende de forma mais satisfatóória ria ààs necessidades s necessidades 

lingulinguíísticassticas dos diferentes pados diferentes paííses que falam o Portuguses que falam o Portuguêês, evitando, s, evitando, 

assim, a assim, a desagregadesagregaçãção do idiomao do idioma””..

�� ““SSãão dois os objetivos bo dois os objetivos báásicos do Acordo: o primeiro sicos do Acordo: o primeiro éé fixar e fixar e 

delimitar as diferendelimitar as diferençças atualmente existentes entre os falantes da as atualmente existentes entre os falantes da 

llííngua; o segundo ngua; o segundo éé criar uma comunidade que constitua uma criar uma comunidade que constitua uma 

unidade unidade lingulinguíísticastica expressiva, ampliando seu prestexpressiva, ampliando seu prestíígio junto aos gio junto aos 

organismos internacionaisorganismos internacionais””..



�� ““O novo Acordo privilegia o critO novo Acordo privilegia o critéério fonrio fonéético em tico em 

detrimento do etimoldetrimento do etimolóógico, ou seja, gico, ou seja, éé o crito critéério rio 

de pronde pronúúncias que justifica a existncias que justifica a existêência de ncia de 

grafias duplas e a supressgrafias duplas e a supressãão das consoantes o das consoantes 

‘‘mudasmudas’’ ou nou nãão articuladaso articuladas””. . 

HouaissHouaiss, A. , A. A Nova Ortografia da LA Nova Ortografia da Lííngua Portuguesangua Portuguesa. S. Sãão Paulo: o Paulo: ÁÁtica. tica. 

1991.1991.



O texto do Novo Acordo: O texto do Novo Acordo: 
estrutura estrutura 



Estruturado em 21 bases, sobre os temas:Estruturado em 21 bases, sobre os temas:

�� Alfabeto e grafia de nomes prAlfabeto e grafia de nomes próóprios estrangeiros (Base I)prios estrangeiros (Base I)

�� Uso do h (Base II)Uso do h (Base II)

�� GrafemasGrafemas consonconsonâânticos (Base III)nticos (Base III)

�� SequSequêênciasncias consonconsonâânticas (Base IV)nticas (Base IV)

�� Vogais Vogais áátonas (Base V)tonas (Base V)

�� Vogais nasais (Base VI)Vogais nasais (Base VI)

�� Ditongos (Base VII)Ditongos (Base VII)

�� AcentuaAcentuaçãção gro grááfica (Bases VIII, IX, X, XI, XII, XIII)fica (Bases VIII, IX, X, XI, XII, XIII)



�� Uso do trema (Base XIV)Uso do trema (Base XIV)

�� Uso do hUso do híífen (Bases XV, XVI, XVII)fen (Bases XV, XVI, XVII)

�� Uso do apUso do apóóstrofo (Base XVIII)strofo (Base XVIII)

�� Uso de letras maiUso de letras maiúúsculas e minsculas e minúúsculas (Base XIX)sculas (Base XIX)

�� DivisDivisãão silo siláábica (Base XX)bica (Base XX)

�� Grafia de assinaturas e firmas (Base XXI)Grafia de assinaturas e firmas (Base XXI)



As principais modificaAs principais modificaçõçõeses

Fonte: Faraco, C. A. Fonte: Faraco, C. A. 

MudanMudançças ortogras ortográáficas no horizonte. ficas no horizonte. 

Publicado originalmente em: Publicado originalmente em: ww.cbncuritiba.com.brww.cbncuritiba.com.br

Reproduzido em:Reproduzido em:

www.museudalinguaportuguesa.org.brwww.museudalinguaportuguesa.org.br



I. AcentuaI. Acentuaçãçãoo

a) desaparece o acento circunflexo do primeiro a) desaparece o acento circunflexo do primeiro oo em palavras em palavras 

paroxparoxíítonas terminadas em tonas terminadas em oooo, seguidas ou n, seguidas ou nãão de o de ss::

vvôôoo, , enjenjôôoo, , abenabençôçôoo �� voovoo, , enjooenjoo, , abenabenççoooo;;

b) desaparece o acento circunflexo das formas verbais da terceirb) desaparece o acento circunflexo das formas verbais da terceira a 

pessoa do plural terminadas em pessoa do plural terminadas em ––eemeem::

llêêem, dem, dêêem, crem, crêêem,em, vvêêemem �� leemleem, , deemdeem, , creemcreem, , veemveem;;



cc) deixam de ser acentuados os ditongos abertos ) deixam de ser acentuados os ditongos abertos ééii e e óóii das palavras das palavras 

paroxparoxíítonas:tonas:

ididééia, assemblia, assemblééia, heria, heróóico, paranico, paranóóicoico �� ideiaideia, , assembleiaassembleia, , heroicoheroico, , 

paranoicoparanoico;;

d) fica abolido, nas palavras paroxd) fica abolido, nas palavras paroxíítonas, o acento agudo no tonas, o acento agudo no ii e no e no uu

ttôônicos  precedidos de ditongo: nicos  precedidos de ditongo: 

feifeiúúra, baira, baiúúcaca �� feiurafeiura, , baiucabaiuca;;

e) fica abolido, nas formas verbais e) fica abolido, nas formas verbais rizotrizotôônicasnicas, o acento agudo do , o acento agudo do uu ttôônico nico 

precedido de precedido de gg ou ou qq e seguido de e seguido de ee ou ou ii..

averigaverigúúee, , apazigapazigúúee e e argargúúemem �� averigueaverigue, , apazigueapazigue, , arguemarguem;;



f) deixa de existir o acento agudo ou circunflexo nas palavraf) deixa de existir o acento agudo ou circunflexo nas palavras s 

paroxparoxíítonas que, tendo vogal ttonas que, tendo vogal tôônica aberta ou fechada, snica aberta ou fechada, sãão o 

homhomóógrafas de palavras grafas de palavras áátonas. tonas. 

Assim, deixam de se distinguir pelo acento grAssim, deixam de se distinguir pelo acento grááfico:fico:–– parapara, flex, flexãão do o do 

verbo verbo pararparar, e , e parapara, preposi, preposiçãção; o; –– pela(s) pela(s) ((éé), substantivo e flex), substantivo e flexãão o 

do verbo do verbo pelarpelar, e , e pela(s)pela(s), combina, combinaçãção da preposio da preposiçãção o perper e o artigo e o artigo 

a(s)a(s);;–– polopolo(s) (s) ((óó), substantivo, e ), substantivo, e polopolo(s)(s), combina, combinaçãção antiga e o antiga e 

popular de popular de porpor e e lolo(s)(s); ; –– pelo (pelo (éé), flex), flexãão de o de pelarpelar, , pelo(s)pelo(s) ((êê), ), 

substantivo, e substantivo, e pelo(s)pelo(s) combinacombinaçãção da preposio da preposiçãção per e o artigo o per e o artigo 

o(s)o(s);;–– perapera ((êê), substantivo (fruta), ), substantivo (fruta), perapera ((éé), substantivo arcaico ), substantivo arcaico 

(pedra) e (pedra) e perapera preposipreposiçãção arcaica.o arcaica.



�� A reforma de 1971 aboliu os acentos circunflexos diferenciais. MA reforma de 1971 aboliu os acentos circunflexos diferenciais. Manteve esse anteve esse 

acento apenas para a forma verbal acento apenas para a forma verbal ‘‘ppôôdede’’. O texto do Acordo mant. O texto do Acordo mantéém esta m esta 

exceexceçãção e acrescenta, facultativamente, o uso do acento na palavra o e acrescenta, facultativamente, o uso do acento na palavra ffôôrmarma..

�� O Acordo manteve a duplicidade de acentuaO Acordo manteve a duplicidade de acentuaçãção (acento circunflexo ou o (acento circunflexo ou 

agudo) em palavras como agudo) em palavras como econeconôômico/econmico/econóómicomico, , acadacadêêmico/acadmico/acadéémicomico, , 

ffêêmur/fmur/féémurmur, , bebbebêê/beb/bebéé..

Esta acentuaEsta acentuaçãção reflete o timbre fechado (mais freqo reflete o timbre fechado (mais freqüüente no Brasil) e o ente no Brasil) e o 

timbre aberto (mais timbre aberto (mais frequentefrequente em Portugal e nos demais paem Portugal e nos demais paííses lusses lusóófonos) fonos) 

das prondas pronúúncias cultas das vogais nestes contextos, por isso nncias cultas das vogais nestes contextos, por isso nãão foi o foi 

alterada. alterada. 

As duas formas passam a ser aceitas em todo o territAs duas formas passam a ser aceitas em todo o territóório da rio da lusofonialusofonia e e 

devem ambas constar dos diciondevem ambas constar dos dicionáários. rios. 



II. Uso do hII. Uso do híífenfen

a) Nas palavras e expressa) Nas palavras e expressõões compostas:es compostas:

O Acordo manteve inalteradas as disposiO Acordo manteve inalteradas as disposiçõções anteriores, determinando es anteriores, determinando 

apenas que apenas que devem ser grafadosdevem ser grafados sem hsem híífen certos compostos fen certos compostos nos quais se nos quais se 

perdeu a noperdeu a noçãção de composio de composiçãçãoo ((mandachuvamandachuva e e paraquedasparaquedas, por exemplo, , por exemplo, 

mas guardamas guarda--chuva).chuva).

““ParaPara saber quais compostos perdersaber quais compostos perderãão o ho o híífen, teremos de esperar a fen, teremos de esperar a 

publicapublicaçãção do novo Vocabulo do novo Vocabuláário Ortogrrio Ortográáfico pela Academia das Cifico pela Academia das Ciêências de ncias de 

Lisboa e pela Academia Brasileira de Letras. O texto do Acordo pLisboa e pela Academia Brasileira de Letras. O texto do Acordo prevrevêê a a 

aglutinaaglutinaçãção, do, dáá alguns exemplos e termina o enunciado com um etc. alguns exemplos e termina o enunciado com um etc. –– o o 

que, infelizmente, deixa em aberto a questque, infelizmente, deixa em aberto a questãão.o.””



b) Nas palavras formadas por prefixab) Nas palavras formadas por prefixaçãção:o:

EmpregaEmprega--se o hse o híífen quando:fen quando:

�� o segundo elemento comeo segundo elemento começça por a por h h ( ( prpréé--histhistóória, superria, super--homem, panhomem, pan--

helenismo, semihelenismo, semi--hospitalarhospitalar))

ExceExceçãção: manteveo: manteve--se a regra atual para as palavras formadas com os se a regra atual para as palavras formadas com os 

prefixos prefixos desdes-- e e inin--, grafadas sem h, grafadas sem híífen (fen (desumanodesumano, , inináábilbil, , inumanoinumano).).

�� o prefixo termina na mesma vogal com que se inicia o segundo eleo prefixo termina na mesma vogal com que se inicia o segundo elemento  mento  

((contracontra--almirante, supraalmirante, supra--auricular, autoauricular, auto--observaobservaçãção, microo, micro--onda, infraonda, infra--

axilaraxilar))

ExceExceçãção: manteveo: manteve--se a regra atual em relase a regra atual em relaçãção ao prefixo o ao prefixo coco-- ((coordenacoordenaçãçãoo, , 

cooperacooperaçãçãoo, , coobrigacoobrigaçãçãoo) ) 



AboliuAboliu--se o uso do hse o uso do híífen quando:fen quando:

�� o segundo elemento comeo segundo elemento começça com a com ss ou ou rr, devendo estas consoantes ser , devendo estas consoantes ser 

duplicadas (duplicadas (antirreligiosoantirreligioso, , contrarregracontrarregra, , infrassominfrassom, minissaia, , minissaia, 

ultrarromultrarromâânticontico).).

ExceExceçãção: manteveo: manteve--se o hse o híífen quando os prefixos terminam com fen quando os prefixos terminam com rr, ou seja, , ou seja, 

hiperhiper--, , interinter-- e e supersuper-- ((hiperhiper--requintadorequintado,, interinter--resistenteresistente, , supersuper--revistarevista).).

�� quando o prefixo termina em vogal e o segundo elemento comequando o prefixo termina em vogal e o segundo elemento começça com a com 

uma vogal diferente (uma vogal diferente (extraescolarextraescolar, aeroespacial, , aeroespacial, autoestradaautoestrada, , 

autoaprendizagemautoaprendizagem, antia, antiaééreo, agroindustrial, hidroelreo, agroindustrial, hidroeléétricatrica). ). 

ObservaObservaçãção: permanecem inalteradas as demais regras do uso do ho: permanecem inalteradas as demais regras do uso do híífen.fen.



AtenAtençãção, revisores de texto!o, revisores de texto!

Na Base XX (Da divisNa Base XX (Da divisãão silo siláábica) do Acordo, lbica) do Acordo, lêê--se:se:

““Na Na translineatranslineaçãçãoo de uma palavra composta ou de uma combinade uma palavra composta ou de uma combinaçãção o 

de palavras em que hde palavras em que háá um hum híífen, ou mais, se a partifen, ou mais, se a partiçãção coincide o coincide 

com o final de um dos elementos ou membros, deve, com o final de um dos elementos ou membros, deve, por clareza por clareza 

grgrááficafica, repetir, repetir--se o hse o híífen no infen no iníício da linha imediatacio da linha imediata””

exex--

--alferesalferes

serenserenáá--

--loslos--emosemos



III. O tremaIII. O trema

O trema fica abolido pelo Acordo:O trema fica abolido pelo Acordo:

linglingüíüísticastica,, cinqcinqüüentaenta, , seqseqüüestroestro �� lingulinguíísticastica,,

cinquentacinquenta, , sequestrosequestro

Obs.: mantObs.: mantéémm--se este diacrse este diacríítico apenas em palavras tico apenas em palavras 

derivadas de nomes prderivadas de nomes próóprios estrangeiros: prios estrangeiros: mmüüllerianolleriano

(de (de MMüüllerller) ) 



IV. Sobre o alfabeto do portuguIV. Sobre o alfabeto do portuguêêss

�� Passa a ser constituPassa a ser constituíído de 26 letras, com a incorporado de 26 letras, com a incorporaçãção o 

do do KK, do , do WW e do e do YY..

�� Essas letras continuam a ser usadas apenas em casos Essas letras continuam a ser usadas apenas em casos 

especiais (antropespeciais (antropôônimos: nimos: DarwinDarwin; top; topôônimos: nimos: Kuwait; Kuwait; 

siglas: siglas: KLM;KLM; ssíímbolos: mbolos: kgkg [quilograma] e unidades de [quilograma] e unidades de 

medida: medida: kilowattkilowatt).).



V. Sobre maiV. Sobre maiúúsculas e minsculas e minúúsculassculas

�� Uso obrigatUso obrigatóório das mairio das maiúúsculassculas

Em antropEm antropôônimos, topnimos, topôônimos, nome de seres mitolnimos, nome de seres mitolóógicos ou gicos ou 

antropomorfizadosantropomorfizados, nomes de institui, nomes de instituiçõções, nomes de festividades, es, nomes de festividades, 

ttíítulos de peritulos de perióódicos, nomes de pontos cardeais empregados dicos, nomes de pontos cardeais empregados 

absolutamente (Nordeste, por nordeste do Brasil), siglas, absolutamente (Nordeste, por nordeste do Brasil), siglas, 

ssíímbolos, iniciais de abreviaturas (Sr.)    mbolos, iniciais de abreviaturas (Sr.)    



�� Uso facultativo das maiUso facultativo das maiúúsculas:sculas:

Nos nomes que designam domNos nomes que designam domíínios do saber, cursos e disciplinas nios do saber, cursos e disciplinas 

((portuguportuguêês/Portugus/Portuguêêss, , letras/Letrasletras/Letras); em palavras usadas ); em palavras usadas 

reverencialmentereverencialmente ou hierarquicamente (ou hierarquicamente (santa/Santasanta/Santa Genoveva,Genoveva,

doutor/Doutordoutor/Doutor MagalhMagalhããeses); em categoriza); em categorizaçõções de logradouros es de logradouros 

ppúúblicos, templos, edifblicos, templos, edifíícios; nos cios; nos biblibibliôônimosnimos, ap, apóós o primeiro s o primeiro 

elemento, que elemento, que éé sempre grafado com maisempre grafado com maiúúscula (scula (Menino de Menino de 

engenho/Meninoengenho/Menino de Engenhode Engenho).   ).   



VI. AlVI. Aléém disso...m disso...

O Acordo, na Base XVIII (Do apO Acordo, na Base XVIII (Do apóóstrofo), incorpora, sob a forma de strofo), incorpora, sob a forma de 

proibiproibiçãção, uma tradio, uma tradiçãção gramatical de rejeio gramatical de rejeiçãção o àà contracontraçãção da preposio da preposiçãção o 

com o artigo ou pronome em construcom o artigo ou pronome em construçõções com infinitivo:   es com infinitivo:   ÉÉ difdifíícil explicar ocil explicar o

fato fato de os eleitoresde os eleitores por vezes preferirem votar em candidatos com ficha por vezes preferirem votar em candidatos com ficha 

suja... suja... 

Passa a constituir erro de ortografia, portanto, a grafia:Passa a constituir erro de ortografia, portanto, a grafia: ... O fato ... O fato dos dos 

eleitoreseleitores por vezes preferirem...por vezes preferirem...

(embora, segundo E. Bechara [(embora, segundo E. Bechara [Moderna gramModerna gramáática portuguesatica portuguesa], essa ], essa 

contracontraçãção seja atestada em vo seja atestada em váários escritores clrios escritores cláássicos da lssicos da lííngua).ngua).



Algumas dAlgumas dúúvidasvidas



As maiores dAs maiores dúúvidas dizem respeito ao uso do hvidas dizem respeito ao uso do híífenfen

�� no caso das palavras compostas, como interpretar a observano caso das palavras compostas, como interpretar a observaçãção, na Base o, na Base 

XV: XV: ““certos compostos, certos compostos, em relaem relaçãção aos quais se perdeu, em certa medida, o aos quais se perdeu, em certa medida, 

a noa noçãção de composio de composiçãçãoo, grafam, grafam--se se aglutinadamenteaglutinadamente: : girassol, madressilva, girassol, madressilva, 

mandachuva, pontapmandachuva, pontapéé, , paraquedasparaquedas, , paraquedistaparaquedista, , etcetc”” ??..

Como afirmar que a noComo afirmar que a noçãção de composio de composiçãção se perdeu em formao se perdeu em formaçõções com es com 

verbo+substantivoverbo+substantivo como como mandachuva, mandachuva, mas nmas nãão emo em guardaguarda--chuva? chuva? EmEm

paralamaparalama ee parabrisaparabrisa, , mas nmas nãão emo em parapara--choquechoque? ? Quem decide? Os autores Quem decide? Os autores 

do Novo VOLP, membros da Comissdo Novo VOLP, membros da Comissãão de Lexicologia e Lexicografia da ABL o de Lexicologia e Lexicografia da ABL 

(Eduardo Portella, (Eduardo Portella, EvanildoEvanildo Bechara e Alfredo Bosi), Bechara e Alfredo Bosi), tiveram detiveram de solucionar solucionar 

problemas como esse para lanproblemas como esse para lanççar a obra em ar a obra em marmarçço de 2009.o de 2009.



�� No caso do prefixo No caso do prefixo rere--, , o NAO o NAO éé omisso. Homisso. Háá ddúúvidas sobre a escrita vidas sobre a escrita 

de palavras como de palavras como rere--elegereleger, , rere--escreverescrever.. Por ser Por ser áátono, deveria o tono, deveria o 

rere-- seguir a regra aplicseguir a regra aplicáável a vel a prepre-- ((preverprever, mas , mas prpréé--escolaescola) e a ) e a propro--

((promoverpromover, mas , mas prpróó--africanoafricano) e aglutinar) e aglutinar--se ao elemento se ao elemento seguinte?seguinte?

�� Essa foi a soluEssa foi a soluçãção adotada pelo VOLP. Segundo Bechara, o NAO o adotada pelo VOLP. Segundo Bechara, o NAO 

apresenta alguns apresenta alguns ““silsilêêncios normativosncios normativos”” (sic), o que criou a (sic), o que criou a 

necessidade de interpretanecessidade de interpretaçãção do espo do espíírito do documento por parte rito do documento por parte 

dos membros da Comissdos membros da Comissãão responso responsáável pela preparavel pela preparaçãção do novo o do novo 

VOLP...VOLP...



QuestQuestõões es frequentesfrequentes



Consultar lista de 17 FAQConsultar lista de 17 FAQ’’s (quests (questõões es 

freqfreqüüentes) sobre o NAO no site da entes) sobre o NAO no site da 

Comunidade dos PaComunidade dos Paííses de Lses de Lííngua ngua 

Portuguesa (CPLP):Portuguesa (CPLP):

www.cplp.orgwww.cplp.org



Um exemplo:Um exemplo:

QuestQuestãão 14: Mas se o crito 14: Mas se o critéério fonrio fonéético esttico estáá subjacente subjacente ààs alteras alteraçõções, o es, o 

PortuguPortuguêês falado s falado éé alterado?alterado?

NNãão. A forma falada do Portuguo. A forma falada do Portuguêês ns nãão sofrero sofreráá qualquer alteraqualquer alteraçãção, no o, no 

curto prazo (embora ncurto prazo (embora nãão seja de excluir que, no futuro, o o seja de excluir que, no futuro, o ““pp”” que que 

os portugueses utilizam em os portugueses utilizam em baptismobaptismo e pronunciam muito e pronunciam muito 

levemente, venha a desaparecer)levemente, venha a desaparecer)

(...)(...)



A polA polêêmicamica



HHáá defesa defesa do/oposido/oposiçãçãoo ao NAO tanto em Portugal como no Brasil. As ao NAO tanto em Portugal como no Brasil. As 

discussdiscussõões, no entanto, tes, no entanto, têêm sido muito mais acaloradas em Portugal.m sido muito mais acaloradas em Portugal.

�� para um exemplo do para um exemplo do ““tomtom”” das discussdas discussõões em Portugal, ver es em Portugal, ver postsposts no no blogblog

oficial da oficial da PetiPetiçãção em Defesa da Lo em Defesa da Lííngua Portuguesa contra o Acordo ngua Portuguesa contra o Acordo 

OrtogrOrtográáficofico,, do Prof. Antdo Prof. Antóónio Emiliano nio Emiliano (linguista(linguista e file filóólogo, Universidade logo, Universidade 

Nova de Lisboa), em:Nova de Lisboa), em:

www.emdefesadalinguaportuguesa.blogspot.comwww.emdefesadalinguaportuguesa.blogspot.com

�� Artigos sobre o NAO do escritor Vasco GraArtigos sobre o NAO do escritor Vasco Graçça Moura, um dos mais ferrenhos a Moura, um dos mais ferrenhos 

opositores do Acordo, em Portugal.opositores do Acordo, em Portugal.



�� parapara uma defesa do NAO no Brasil, ver texto de Carlos uma defesa do NAO no Brasil, ver texto de Carlos 

Alberto Faraco (membro da ComissAlberto Faraco (membro da Comissãão para a Definio para a Definiçãção o 

da Polda Políítica de Ensinotica de Ensino--Aprendizagem, Pesquisa e Aprendizagem, Pesquisa e 

PromoPromoçãção da Lo da Lííngua Portuguesa do MEC), ngua Portuguesa do MEC), Uma mudanUma mudançça a 

necessnecessááriaria, no site do Museu da L, no site do Museu da Lííngua Portuguesa:ngua Portuguesa:

www.museudalinguaportuguesa.org.brwww.museudalinguaportuguesa.org.br



AlgunsAlguns problemas apontados por Faraco com relaproblemas apontados por Faraco com relaçãção o àà dupla dupla 

ortografia:ortografia:

�� impedimentos impedimentos àà livre circulalivre circulaçãção, nos pao, nos paííses lusses lusóófonos, de livros com fonos, de livros com 

ortografia brasileira, o que forortografia brasileira, o que forçça a exista a existêência de ncia de ““tradutraduçõçõeses””, , 

aumenta em muito os custos editoriais e causa prejuaumenta em muito os custos editoriais e causa prejuíízos culturais e zos culturais e 

econeconôômicos ao Brasil.micos ao Brasil.

�� Impedimento a aImpedimento a açõções conjuntas na certificaes conjuntas na certificaçãção de proficio de proficiêência em ncia em 

portuguportuguêês como ls como lííngua estrangeira e na promongua estrangeira e na promoçãção internacional da o internacional da 

llííngua.ngua.



““(...) o melhor resultado do Acordo (...) o melhor resultado do Acordo éé o fim da duplicidade de ortografias. Esta o fim da duplicidade de ortografias. Esta 

duplicidade nduplicidade nãão seria, em princo seria, em princíípio, um problema, jpio, um problema, jáá que as diferenque as diferençças nas nãão o 

ssãão de tal monta que interfiram na compreenso de tal monta que interfiram na compreensãão dos textos.o dos textos.

NoNo entanto entanto –– e este e este éé um ponto que raramente aparece nos debates um ponto que raramente aparece nos debates --, , 

Portugal transformou a duplicidade de ortografias em um instrumePortugal transformou a duplicidade de ortografias em um instrumento nto 

polpolíítico para embaratico para embaraççar a presenar a presençça brasileira seja na relaa brasileira seja na relaçãção com os demais o com os demais 

papaííses lusses lusóófonos, seja na promofonos, seja na promoçãção internacional da lo internacional da lííngua. No fundo (...), ngua. No fundo (...), 

Portugal teme a Portugal teme a ‘‘brasilianizabrasilianizaçãçãoo da da llíínguangua’’ (afinal, 85% dos falantes est(afinal, 85% dos falantes estãão o 

aqui) e aqui) e tentatenta nos neutralizar, praticando uma polnos neutralizar, praticando uma políítica da ltica da lííngua que busca ngua que busca 

sempre nos deixar em plano secundsempre nos deixar em plano secundááriorio””. . 



Para pensar (sobre as escritas Para pensar (sobre as escritas 
““marginaismarginais””)...)...

LemleLemle, Miriam. , Miriam. Reforma ortogrReforma ortográáfica: uma fica: uma 

questquestãão o lingulinguíísticastica ou polou políítica?tica?

Em: Boletim da ABRALIN 1, pp. 18Em: Boletim da ABRALIN 1, pp. 18--24. 198124. 1981











Uma opiniUma opiniãão...o...



RL: Como o acordo de unificaRL: Como o acordo de unificaçãção ortogro ortográáfica fica éé visto em Movisto em Moççambique?ambique?

MC: De uma maneira muito displicente. PercebeMC: De uma maneira muito displicente. Percebe--se que nse que nãão o éé isso que falta, isso que falta, 

nem que vnem que váá resultar grande coisa. resultar grande coisa. ÉÉ como se fosse uma questcomo se fosse uma questãão so sóó de de 

Portugal e Brasil. Meus livros sPortugal e Brasil. Meus livros sãão publicados no Brasil com grafia o publicados no Brasil com grafia 

momoççambicana, que ambicana, que éé portuguesa, e ninguportuguesa, e ninguéém me disse que ficou muito m me disse que ficou muito 

atrapalhado com isso. atrapalhado com isso. Leio com enorme prazer os livros brasileiros e um Leio com enorme prazer os livros brasileiros e um 

dos prazeres dos prazeres éé o fato de voco fato de vocêês terem uma grafia distinta. A exists terem uma grafia distinta. A existêência dela ncia dela 

nnãão o éé problema, pois sentir certa falta de familiaridade mostra que aproblema, pois sentir certa falta de familiaridade mostra que ali estli estáá

um outro povo, uma outra cultura falando.um outro povo, uma outra cultura falando.

Mia Couto: A voz de MoMia Couto: A voz de Moççambiqueambique.   (Entrevista concedida a Luiz Costa Pereira Junior. .   (Entrevista concedida a Luiz Costa Pereira Junior. 

Revista LRevista Lííngua Portuguesangua Portuguesa, ano III, no. 33, pp. 12, ano III, no. 33, pp. 12--16).16).



A morte A morte éé como o umbigo: o quanto nela existe como o umbigo: o quanto nela existe éé a sua cicatriz, a a sua cicatriz, a 

lembranlembrançça de uma anterior exista de uma anterior existêência. A bordo do barco que me leva ncia. A bordo do barco que me leva àà ilha ilha 

de de LuarLuar--dodo--ChChããoo nnãão o éé sensenãão a morte que me vai ditando suas ordens. Por o a morte que me vai ditando suas ordens. Por 

motivo de falecimento, abandono a cidade e famotivo de falecimento, abandono a cidade e façço a viagem: vou ao enterro o a viagem: vou ao enterro 

do meu avdo meu avôô Dito Mariano.Dito Mariano.

Cruzo o rio, jCruzo o rio, jáá éé quase noite. Vejo esse poente como o desbotar do quase noite. Vejo esse poente como o desbotar do úúltimo ltimo 

sol. A voz antiga do Avsol. A voz antiga do Avôô parece dizerparece dizer--me: depois deste poente nme: depois deste poente nãão havero haveráá

mais dia. E o gesto gasto de Mariano aponta o horizonte: ali ondmais dia. E o gesto gasto de Mariano aponta o horizonte: ali onde se e se 

afunda o astro afunda o astro éé o o mpelampela djambodjambo, o umbigo celeste. A cicatriz t, o umbigo celeste. A cicatriz tãão longe de o longe de 

uma ferida tuma ferida tãão dentro: a ausente permano dentro: a ausente permanêência de quem morreu. No Avncia de quem morreu. No Avôô

Mariano confirmo: morto amado nunca mais pMariano confirmo: morto amado nunca mais páára de morrer. ra de morrer. 

(Mia (Mia Couto.Couto.UmUm rio chamado tempo, uma casa chamada terrario chamado tempo, uma casa chamada terra, dois par, dois paráágrafos iniciais. grafos iniciais. 

SSãão Paulo: Companhia das o Paulo: Companhia das Letras.2003Letras.2003 [2002])[2002])



(...), Me apetece deitar, me (...), Me apetece deitar, me anicharanichar na terra macia. Deixo cair ali a mala na terra macia. Deixo cair ali a mala 

onde trago os cadernos.onde trago os cadernos.

Uma voz interior me pede para que nUma voz interior me pede para que nãão pare. o pare. ÉÉ a voz de meu pai que me a voz de meu pai que me 

ddáá forforçça. Vena. Vençço o torpor e prossigo ao longo da estrada. Mais adiante o o torpor e prossigo ao longo da estrada. Mais adiante 

segue um misegue um miúúdo com passo lento. Nas suas mdo com passo lento. Nas suas mããos estos estãão papo papééis que me is que me 

parecem familiares. Me aproximo e, com sobressalto, confirmo: sparecem familiares. Me aproximo e, com sobressalto, confirmo: sãão os o os 

meus cadernos. Entmeus cadernos. Entãão, com o peito sufocado, chamo: o, com o peito sufocado, chamo: Gaspar!Gaspar! E o menino E o menino 

estremece como se nascesse por uma segunda vez. De sua mestremece como se nascesse por uma segunda vez. De sua mãão tombam o tombam 

os cadernos. Movidas por um vento que nascia nos cadernos. Movidas por um vento que nascia nãão do ar mas do pro do ar mas do próóprio prio 

chchãão, as folhas se espalham pela estrada. Ento, as folhas se espalham pela estrada. Entãão, as letras, uma por uma, o, as letras, uma por uma, 

se vse vãão convertendo em gro convertendo em grããos de areia e, aos poucos, todos os meus os de areia e, aos poucos, todos os meus 

escritos se vescritos se vãão transformando em po transformando em pááginas de terra. ginas de terra. 

(Mia Couto. (Mia Couto. Terra SonTerra Sonââmbulambula, par, paráágrafo final. Sgrafo final. Sãão Paulo: o Paulo: 

Companhia das Companhia das Letras.2007Letras.2007 [2002])[2002])


